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RESUMO 

 

O mundo em que vivemos tem vindo a sofrer mudanças e transformações de uma forma 

rápida, sendo cada vez mais notável o incremento digital na sociedade. Estes progressos têm 

assumido uma grande importância e presença nas organizações, porque têm alterado a forma 

como as funções são executadas. Quando as tarefas são suportadas pelas tecnologias para a 

sua realização conduzem à eficiência no decurso do cumprimento das funções. Como 

consequências positivas, o colaborador atinge um bom nível de desempenho e mostra o seu 

potencial nomeadamente, os conhecimentos e habilidades que detém. A presente investigação 

insere-se nesta temática e tem como objetivo analisar o impacto das características das tarefas 

e das funcionalidades das tecnologias no desempenho profissional e perceber em que medida 

esta relação é mediada pelo modelo Task-Technology Fit (TTF). Participaram no estudo 353 

indivíduos cujas idades variam entre os 18 e os 65 anos, sendo que mais de um terço pertence 

à Geração X. Os dados foram recolhidos através do Questionário das características das 

tarefas, do Questionário das funcionalidades das tecnologias, do Questionário Task-

Technology Fit e do Questionário do desempenho profissional. Os resultados obtidos 

revelaram que a perceção dos participantes, relativamente às funcionalidades das tecnologias 

diferem em função da geração a que os mesmos pertencem. Apurou-se, ainda, que as 

características das tarefas e as funcionalidades das tecnologias têm um impacto positivo no 

desempenho profissional e que esta relação é mediada pelo modelo TTF.  

 

Palavras-chave: Funcionalidades das tecnologias, Características das tarefas, Modelo Task-

Technology Fit, Desempenho profissional. 
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ABSTRACT 

 

The world we live in has been undergoing rapid changes and transformations, with the digital 

increase in society becoming increasingly noticeable. These advances have assumed great 

importance and presence in the organizations because they have changed the way in which 

functions are performed. When tasks are supported by technologies for their accomplishment, 

they lead to efficiency in the course of fulfilling the functions. As positive consequences, the 

employee achieves a good level of performance and shows his potential, namely, the 

knowledge and skills he has. The present investigation is part of this theme and aims to 

analyse the impact of task characteristics and technology functionalities on professional 

performance and to understand to what extent this relationship is mediated by the Task-

Technology Fit (TTF) model. A total of 353 individuals aged between 18 and 65 participated 

in the study, more than a third belonging to Generation X. Data were collected through the 

Task Characteristics Questionnaire, the Technologies Functionality Questionnaire, the Task-

Technology Fit Questionnaire and the Job Performance Questionnaire. The results obtained 

revealed that the perception of the participants regarding the functionalities of the 

technologies differs depending on the generation to which they belong to. It was also found 

that the characteristics of the tasks and the functionalities of the technologies have a positive 

impact on professional performance and that this relationship is mediated by TTF model. 

 

Keywords: Technology functionalities, Task characteristics, Task-Technology Fit model, 

Professional performance. 
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INTRODUÇÃO 

 

O mundo atual é caracterizado pela mudança, a incerteza e o progresso das tecnologias 

que vieram para ficar na nossa sociedade e para continuarmos a evoluir a nível profissional é 

importante acompanharmos as transformações que vão ocorrendo. As tecnologias de 

informação e comunicação (TIC) têm vindo a assumir uma importância crescente ao longo 

dos tempos, o que pode ser comprovado através do número de utilizadores que tem vindo a 

crescer consideravelmente. Em abril de 2021, mais de 60.0% da população mundial, 

aproximadamente 4.7 biliões de pessoas utilizava a internet diariamente (Datareportal, 2021).  

Cada uma das gerações – Geração Baby Boomer (nascidos entre 1946 a 1964), 

Geração X (nascidos entre 1965 e 1979), Geração Y (Millennial) (nascidos entre 1980 a 

1994) e Geração Z (nascidos entre 1995 e 2009) – que compõem o mercado de trabalho 

encara as TIC de forma diferente. A Geração Baby Boomer é considerada a mais inexperiente 

na utilização das TIC, contudo valorizam as mudanças tecnológicas que têm vindo a ocorrer 

ao longo do tempo (Bertsch et al., 2022). A Geração X e a Geração Y adotaram rapidamente a 

internet e estão conectados a maior parte do tempo (Bongomin et al., 2021). A Geração Z 

nunca conheceu um mundo sem internet e não se imagina a viver sem a mesma, uma vez que 

se tornou uma parte natural das suas vidas (Poláková & Klímová, 2019).  

As TIC estão presentes em quase todas as organizações e têm alterado a forma como 

as tarefas são executadas, verificando-se que a grande maioria das funções são suportadas 

pelas tecnologias para garantir que as mesmas são realizadas eficientemente, o que influencia 

positivamente o desempenho dos colaboradores e evidencia o seu potencial (Pang & Lu, 

2018). Segundo Qashou (2021) quanto mais elevados são os níveis de desempenho dos 

colaboradores, maior é o seu contributo para o sucesso da organização, mas quando as 

tecnologias não se ajustem às características das tarefas a sua performance não melhora. 

A presente investigação tem como propósito analisar o impacto das características das 

tarefas e das funcionalidades das tecnologias no desempenho profissional e perceber em que 

medida esta relação é mediada pelo modelo Task-Technology Fit (TTF). Face ao exposto, 

formulou-se a seguinte questão de investigação: Em que medida o modelo TTF medeia a 

relação que existe entre as características das tarefas, as funcionalidades das tecnologias e o 

desempenho profissional? 
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Para responder à questão de investigação, aplicou-se o modelo TTF de Goodhue e 

Thompson (1995) para avaliar o impacto da sua utilização no desempenho dos indivíduos em 

contexto laboral. Espera-se que este estudo possa fornecer importantes insights teóricos e 

práticos. O modelo TTF é aplicado em várias áreas, designadamente, na saúde (Wang et al., 

2020), na telemedicina (Yamin & Alyoubi, 2020), na gestão da cadeia de fornecimentos 

(Alazab et al., 2021) e nas redes sociais empresariais (Wu & Tian, 2021).  

Em termos de estrutura, esta dissertação encontra-se organizada em sete capítulos. O 

primeiro capítulo é dedicado ao modelo de Hackman e Oldham (1976), onde se descrevem as 

dimensões do trabalho (variedade de competências, identidade da tarefa, significado da tarefa, 

autonomia e feedback), os estados psicológicos críticos (importância atribuída à experiência 

do trabalho, grau de responsabilidade pessoal relativamente ao trabalho executado e 

conhecimento dos resultados desse trabalho) e os resultados pessoais e organizacionais 

(motivação, satisfação, desempenho no trabalho, absentismo e turnover). Seguidamente 

abordou-se a fórmula do Potencial Motivador da Função (PMF) e alguns estudos que se 

realizaram neste âmbito.  

O segundo capítulo incide sobre as TIC, em particular sobre a Indústria 4.0 e as suas 

vantagens e constrangimentos em contexto organizacional. Por último, faz-se uma reflexão 

acerca impacto das TIC na Gestão de Recursos Humanos (GRH) e sobre a sua influência nas 

diferentes gerações que desempenham funções no atual contexto de trabalho. 

 O terceiro capítulo é dedicado ao modelo TTF de Goodhue e Thompson (1995), onde 

são explicadas as quatro dimensões que o compõem (características da tarefa, funcionalidades 

das tecnologias, ajustamento tecnologia-tarefa e utilização da tecnologia) e as oito formas de 

medir o ajustamento entre as tecnologias e as tarefas (qualidade dos dados, localização dos 

dados, autorização para aceder aos dados, compatibilidade de dados entre sistemas, formação 

e facilidade de utilização do hardware e software, tempo de produção, fiabilidade do sistema 

e relação existente entre o sistema e os utilizadores). Por fim apresentam-se alguns estudos 

realizados com o modelo TTF, nos últimos anos. 

O quarto capítulo aborda o conceito de desempenho profissional e as várias etapas do 

seu processo de avaliação. São, ainda, apresentados vários estudos que analisam o impacto 

das características da tarefa e das funcionalidades das tecnologias no desempenho 

profissional. Por último, reflete-se sobre o papel mediador do modelo TTF na relação 
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existente entre as características da tarefa, a funcionalidades das tecnologias e o desempenho 

profissional.  

O quinto capítulo recai sobre o enquadramento metodológico onde se apresentam os 

objetivos do estudo (gerais e específicos), a metodologia utilizada, as hipóteses de 

investigação e o modelo concetual. São descritas as características sociodemográficas dos 

participantes e os instrumentos utilizados para a recolha de dados. Por fim, explicam-se os 

procedimentos usados para operacionalizar a investigação. 

O sexto capítulo que engloba o tratamento dos dados e a apresentação dos resultados, 

teve início com uma análise fatorial exploratória (AFE) que visou garantir a fiabilidade e a 

validade dos instrumentos de medida. Seguidamente efetuou-se uma análise fatorial 

confirmatória (AFC) que permitiu confirmar as estruturas fatoriais obtidas na análise anterior. 

Numa terceira fase, os valores médios das variáveis intervenientes na investigação foram 

comparados em função da faixa etária, da área de formação e da geração a que os 

participantes pertencem. Recorreu-se, ainda, ao coeficiente de correlação de Pearson para 

apurar a intensidade e direção da relação existente entre as variáveis em estudo. Por último, 

efetuaram-se análises de regressão para avaliar se o modelo TTF medeia a relação existente 

entre as características das tarefas, as funcionalidades das tecnologias e o desempenho 

profissional.  

No sétimo capítulo discutem-se os resultados e mencionam-se os estudos mais 

recentes sobre o tema. Posteriormente, apresentam-se os contributos teóricos e práticos desta 

dissertação, referem-se as limitações encontradas durante a sua realização e sugerem-se linhas 

de investigação para estudos futuros. Na conclusão são sintetizados os principais resultados 

obtidos. 
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                       CAPÍTULO 1  

MODELO DAS CARATERÍSTICAS DA FUNÇÃO DE HACKMAN E OLDHAM 

 

O modelo das características da função foi desenvolvido por Hackman e Oldham 

(1975; Figura 1) e tem como objetivo analisar as tarefas desempenhadas pelos indivíduos em 

contexto de trabalho (Sever & Malbašić, 2019). Este modelo é composto por três 

componentes: (i) a dimensão do trabalho, que engloba a variedade de competências, a 

identidade da tarefa, o significado da tarefa, a autonomia e o feedback; (ii) os estados 

psicológicos, que incluem a importância atribuída à experiência do trabalho, a 

responsabilidade pessoal pelo ao trabalho executado e o conhecimento dos resultados desse 

trabalho; (iii) e os resultados pessoais e organizacionais, que são fortemente influenciados 

pela motivação, a satisfação e o desempenho no trabalho, e que se refletem nos baixos níveis 

de absentismo e nas reduzidas taxas de turnover (Kamani, 2020). 

 

Figura 1 

Modelo das características da função de Hackmam e Oldham 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Hackman & Oldham (1975) 
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As cinco características que compõem o modelo de Hackman e Oldham (1980) – 

variedade de competências, identidade da tarefa, significado da tarefa, autonomia e feedback –

são fundamentais para motivar os indivíduos durante o exercício das suas funções e 

funcionam melhor em conjunto do que isoladamente (Siruri & Cheche, 2021). 

A variedade de competências refere-se ao grau em que uma tarefa exige a utilização de 

conhecimentos e aptidões específicas para realizar determinada função. Existe variedade 

quando a atividade profissional é desafiante e, como tal, requer o desenvolvimento de novas 

competências que habilitem o colaborador a realizar tarefas que exigem outro tipo de 

conhecimentos (Karim & Rahman, 2020). Esta dimensão contribui para aumentar os níveis de 

motivação intrínseca, uma vez que o desejo de obter novos conhecimentos e competências é 

despoletado pelo interesse que as tarefas suscitam e não para receber algum tipo de 

recompensa. Quando os colaboradores se sentem mais envolvidos com o trabalho que 

realizam têm tendência a concluir as suas atividades profissionais com mais eficácia e 

eficiência (Saud, 2020). 

A identidade da tarefa diz respeito à perceção do colaborador sobre a possibilidade de 

realizar um trabalho do início ao fim e ocorre quando existe identificação com os resultados 

das atividades que executa, principalmente quando os seus efeitos são visíveis (Iqbal et al., 

2017). Os indivíduos que realizam atividades parciais e/ou segmentadas têm maior 

dificuldade em identificar-se com as tarefas que desempenham, pois segundo Kamani (2020) 

é essa identidade que motiva as pessoas a alcançarem um desempenho superior. 

O significado da tarefa remete para o impacto que o trabalho tem na vida de quem o 

executa e reflete a forma como esse trabalho tem influência nas outras pessoas, seja dentro ou 

fora da organização (Cangialosi et al., 2021). Quando o colaborador considera que a sua tarefa 

é significativa, o seu empenho é maior e tem mais facilidade em distinguir o essencial do 

acessório, o que lhe permite alcançar eficazmente os seus objetivos (Seqhobane & Kokt, 

2021). 

A autonomia corresponde ao nível de independência e liberdade que uma pessoa tem 

para planear e desempenhar as suas tarefas sem ter que solicitar a aprovação de terceiros. 

Quanto maior é a autonomia, menor é a supervisão recebida, o que permite ao colaborador 

gerir o seu trabalho, experimentar novas ideias, enfrentar as consequências decorrentes das 

suas decisões e aumentar o seu nível de especialização (Iqbal et al., 2018). Os colaboradores 
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que têm flexibilidade para acumular, compreender e processar as informações relacionadas 

com as funções que desempenham manifestam um conhecimento mais profundo sobre as 

atividades que realizam, o que permite melhorar a sua performance (Jiang et al., 2020b). 

Stoermer et al. (2020) acrescentam que a autonomia aumenta a satisfação e a identificação dos 

sujeitos com o seu trabalho. 

Por último, o feedback reflete a qualidade e a quantidade de informação que é recebida 

a partir da avaliação de desempenho (AD), nomeadamente: os níveis de desempenho 

alcançados e o progresso do indivíduo na execução das suas tarefas (Sever & Malbašić, 

2019). O feedback inclui os resultados que refletem o trabalho realizado (e.g., resultados 

pretendidos, resultados alcançados) e a avaliação proveniente de várias fontes, entre as quais 

os pares e os supervisores/chefia direta (Casey et al., 2021). 

Estas características remetem para três estados psicológicos que desencadeiam 

resultados positivos (Meng et al., 2020; Sameer et al., 2019) tanto a nível individual, como 

organizacional (e.g., elevados níveis de motivação, aumento da satisfação e da qualidade do 

trabalho realizado e diminuição das taxas de absentismo e de turnover). 

Em primeiro lugar surge a experiência significativa do trabalho que remete para o 

sentimento que o indivíduo tem relativamente à função que desempenha e ao significado que 

a mesma tem para si e para a organização (Blanz, 2017). O segundo estado psicológico diz 

respeito à responsabilidade pessoal que o trabalhador experiencia quando tem autonomia para 

desempenhar as suas tarefas e se sente comprometido com as mesmas (Husin et al., 2017). O 

conhecimento dos resultados refere-se ao terceiro estado psicológico e é largamente 

influenciado pela perceção do colaborador sobre a forma como desempenha as suas funções. 

Quando o indivíduo considera que está a executar o seu trabalho de forma eficaz, tem 

tendência para aumentar o seu esforço no sentido de alcançar melhores resultados (Siruri & 

Cheche, 2021). 

O modelo das características da função foi desenvolvido com o objetivo de motivar os 

colaboradores a contribuir para aumentar a eficácia e a produtividade organizacional (Kim & 

Kim, 2017; Muecke & Iseke, 2019). Possibilita, ainda, identificar o design de trabalho mais 

adequado para os indivíduos, o que permite conhecer as diferenças e as semelhanças que 

existem em cada posto de trabalho (Brahmana, 2021). 
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Segundo Hwang e Jang (2020), a variedade de competências, a identidade e o 

significado da tarefa influenciam a perceção do colaborador sobre a importância do seu 

trabalho; e a autonomia e o feedback dos resultados contribuem para aumentar o sentido de 

eficácia. 

A combinação das cinco características da função dá origem a uma fórmula (Figura 2) 

que permite calcular o PMF [(MPS) Motivating Potential Score] e que pode ser usado como 

um indicador do impacto que o trabalho realizado tem no comportamento, nas atitudes e nos 

níveis de satisfação dos colaboradores (Khan, 2021). Quanto mais elevado é o PMF, maior é a 

satisfação com o trabalho, melhor é o desempenho e mais elevados são os níveis de 

motivação, pelo que a probabilidade de existirem resultados negativos (e.g., absentismo, 

turnover) é bastante reduzida (Amaeshi, 2019).  

 

Figura 2 

Fórmula do Potencial Motivador da Função 

 

PMF = (Variedade de competência + Identidade da tarefa + Significado da tarefa) * Autonomia * Feedback 

                                                                             3 

 

Fonte: Hackman e Oldham (1975) 

 

São vários os estudos que atestam a solidez deste modelo, nomeadamente o de 

Nurjaman et al. (2019), segundo o qual as características da função são frequentemente 

utilizadas para estimular o comportamento proativo e inovador no local de trabalho. Jiang et 

al. (2020a) acrescentam que o modelo de Hackman e Oldham (1975) influencia positivamente 

o compromisso organizacional. Khalid et al. (2021), por seu turno, defendem que as 

características da função contribuem para aumentar o envolvimento dos colaboradores com a 

organização e, consequentemente, a sua vontade de permanecer na mesma. 
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CAPÍTULO 2 

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: INDÚSTRIA 4.0 

 

O conceito de Indústria 4.0 surgiu, pela primeira vez, na feira de Hanover em 2011 e 

assinala o início da quarta revolução industrial que é marcada pelo desenvolvimento da 

digitalização e automação (Barreto et al., 2017). Esta nova etapa tem como principal objetivo 

melhorar a dia-a-dia do ser humano e da sociedade em geral, através da integração das TIC 

nos sistemas operacionais de manufatura  – a internet das coisas [Internet of Things (IoT)]  – 

dando origem aos sistemas ciberfísicos [Cyber-Physical Systems (CPS); Luthra & Mangla, 

2018]. Estes sistemas dizem respeito a uma nova geração de sistemas digitais que integram o 

ciberespaço e o mundo físico (Türkeș et al., 2019). Segundo Jamal et al. (2021) a Indústria 4.0 

pode ser encarada como uma estratégia competitiva para o futuro, pois tem um forte impacto 

na otimização da cadeia de valor devido ao seu dinamismo e controlo autónomo. 

   

2.1. Vantagens da Indústria 4.0 em contexto organizacional 

A automação tem repercussões a vários níveis (e.g., ambiental, político, social, 

económico) uma vez que as tarefas industriais podem ser executadas sem a intervenção do 

Homem. O desenvolvimento de sistemas informatizados e a evolução tecnológica contribuem 

de forma significativa para aumentar a eficiência e a competitividade das organizações 

(Graglia & Lazzareschi, 2018), como se pode verificar nos estudos apresentados na Tabela 1. 

Kumar e Singh (2019) referem, ainda, a importância crescente do big data, do data 

mining e da internet de serviço. O big data refere-se ao elevado conjunto de dados que as 

empresas recolhem e armazenam em tempo real, sobre as suas vendas, clientes e operações. 

Este processo além de permitir a manutenção de uma grande quantidade de dados, permite 

descobrir conhecimentos e padrões que permitem agir instantaneamente. Pode, ainda, ser 

definido como o resultado da evolução natural das TIC em que os métodos inteligentes são 

aproveitados para tratar, analisar e obter informações a partir de conjuntos de dados grandes 

demais para serem analisados por sistemas tradicionais (Hariri et al., 2019).  

O data mining é um processo que permite explorar e extrair informações úteis a partir 

de dados brutos, incompletos e inconsistentes para as converter em matéria-prima 

compreensível para encontrar novos subconjuntos de dados (Chandrasekar et al., 2017). Para 
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além da aplicação de métodos estatísticos mais evoluídos que permitem analisar grandes 

volumes de dados (e.g., árvores de decisão, redes neuronais, algoritmos genéticos) estas 

análises são suportadas pela capacidade de visualização, o que facilita a identificação de 

padrões (Zhang et al., 2018). Ageed et al. (2021), adicionam que a análise de dados 

padronizados que recorrem a técnicas de data mining e de visualização, permite ter uma 

abordagem metodológica inovadora do big data, o que possibilita a exploração e descoberta 

de novos conhecimentos 

A internet de serviço é definida como o paradigma que descreve uma infraestrutura 

que recorre a uma rede informática para oferecer e vender serviços especializados. Este 

conceito é composto por quatro partes: (i) infraestrutura, (ii) participantes, (iii) modelos de 

negócios, (iv) e serviços (Pico-Valencia et al., 2020).  

As TIC têm evoluído de uma forma muito rápida o que nos permite aceder a um vasto 

conjunto de informações em tempo real e das quais somos cada vez mais dependentes. A 

velocidade com que as mudanças tecnológicas ocorrem podem ameaçar ferramentas outrora 

populares (e.g., cassete áudio e vídeo, CD) que vão ficando obsoletas devido ao carácter 

inovador das alternativas que vão surgindo (Pathan, 2018). 

Com o progresso da digitalização, a globalização e a competitividade no mercado tem 

havido abertura para a emergência de novos empregos e muitas das tarefas rotineiras têm 

tendência a desaparecer (Eberhard et al., 2017). Por conseguinte, Trotta e Garengo (2018) 

referem que a força de trabalho humana, em muitas áreas, será facilitada ou mesmo 

substituída pela automação. Esta evolução tecnológica tem demonstrado a pertinência de 

serem adquiridas novas competências, por forma a aumentar a eficiência das organizações e a 

maximizar as potencialidades das TIC para explorar novas oportunidades de negócios (Beer 

& Mulder, 2020). 
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Tabela 1  

Benefícios da indústria 4.0  

 

 

 

Autores (ano) Benefícios da indústria 4.0 

Rao e Prasad  

(2018) 

A Indústria 4.0 permite que: (i) as máquinas, os sensores, as pessoas e os dispositivos se conectem e comuniquem uns 

com os outros; (ii) a automação e a robótica forneçam suporte vital em ambientes que são muito perigosos para os 

humanos; (iii) se criem sistemas ciberfísicos que partilhem dados de forma instantânea e integrada em tempo real; (iv) os 

sistemas sejam capazes de tomar decisões simples de forma autónoma; (v) exista uma maior integração tecnológica que 

aumente a eficiência e contribua para diminuir os custos; (vi) as empresas ofereçam produtos mais personalizados, que 

sejam lucrativos e ajudem a expandir os negócios. 

Dalenogare et al.  

(2018) 

As empresas que adotam tecnologias da Indústria 4.0 têm inúmeros benefícios que se refletem na redução de custos 

operacionais e no aumento da qualidade dos produtos, da produtividade, da sustentabilidade e da satisfação dos 

colaboradores. 

Cabrita et al.  

(2018) 

As vantagens da Indústria 4.0 podem ser divididos em três dimensões: (i) descentralização e flexibilidade; (ii) 

estabilidade / garantia de qualidade; (iii) e redução de custos. 

Sima et al.  

(2020) 

A Indústria 4.0 contribui largamente para aumentar o lucro, a produtividade, a confidencialidade, a qualidade, a agilidade 

e a adaptabilidade da organização e, consequentemente, para melhorar a experiência do utilizador, a sua flexibilidade e a 

capacidade de inovar. 

Özcan e Akkaya  

(2020) 

A Indústria 4.0 proporciona um processo de produção sem falhas, o que se reflete na entrega de produtos ao cliente com 

perfeição e rapidez.  
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2.2. Constrangimentos associados à utilização da Indústria 4.0 

Não obstante os benefícios, a Indústria 4.0 também apresenta desvantagens, entre as 

quais se destaca: (i) o impacto negativo na partilha de dados quando o ambiente é 

competitivo; (ii) a necessidade de mão de obra altamente qualificada; (iii) as objeções 

levantadas pelos trabalhadores e pelos sindicatos; (iv) a necessidade de ser implementada na 

totalidade para que o processo seja bem-sucedido; (v) os desafios inerentes à cibersegurança; 

(vi) as implicações sociotécnicas que implica; (vii) e os elevados custos iniciais (Sony, 2020).  

O desenvolvimento de competências que levam a mudanças sociais e demográficas 

constitui um dos fatores-chave para que a adoção e implementação da Indústria 4.0 tenha 

êxito (Pereira & Romero, 2017). Todavia, Man e Man (2019) referem que as competências, os 

conhecimentos e as habilidades exigidas pelos empregadores durante a quarta revolução 

industrial são diferentes dos conhecimentos, competências e habilidades exigidos pelas três 

revoluções industriais anteriores. Estas diferenças podem dever-se ao facto da Indústria 4.0 

implicar a presença de quatro componentes específicas: (i) sistemas ciberfísicos que conectam 

o mundo virtual com o mundo físico; (ii) a computação móvel (mobile computing); (iii) a 

computação em nuvem (cloud computing); (iv) e a IoT que através da tecnologia permite o 

acesso a serviços de rede (e.g., dados, cálculos), a qualquer hora e em qualquer lugar (Li et 

al., 2021). 

Como anteriormente referido, os sistemas ciberfísicos dizem respeito a uma classe de 

esquemas complexos que integram a computação e os elementos físicos (Törngren & Grogan, 

2018). Na computação móvel, que emerge a partir dos avanços das tecnologias de rede sem 

fio e do aparecimento de dispositivos portáteis (e.g., computadores, smartphones, 

smartwatches, tablets), os utilizadores têm acesso a uma infraestrutura partilhada que não 

depende da sua localização física. Deste modo, verifica-se que existe uma flexibilidade, cada 

vez maior, ao nível da comunicação entre as pessoas e no acesso contínuo a dados e serviços 

de rede, uma vez que não existem constrangimentos relacionados com o tempo, nem com o 

espaço geográfico (Rodríguez-Hernández & Ilarri, 2021). A computação em nuvem, por sua 

vez, permite o armazenamento de dados, que posteriormente podem ser acedidos através da 

internet, em vez de ter que se recorrer ao disco rígido do computador (Rashid & Chaturvedi, 

2019). Por último, a IoT refere-se a um sistema de dispositivos interconectados entre si e 

equipados com capacidade computacional (e.g., objetos inteligentes identificáveis) que 
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possibilitam a transferência de dados numa rede, sem que exista a necessidade de interação 

humana (Aazam et al., 2018). 

Apesar das mais valias associadas à Indústria 4.0 ainda existem várias barreiras à sua 

implementação, podendo as mesmas ser divididas em seis categorias (Orzes et al., 2018): (i) 

as financeiras/económicas (e.g., benefícios económicos parcamente definidos, falta de 

recursos monetários, necessidade de elevados investimentos); (ii) as culturais (e.g., 

autonomia, falta de apoio); (iii) as que se relacionam com os recursos/competências (e.g., 

deficiências ao nível do conhecimento técnico, falta de funcionários qualificados, dificuldade 

em encontrar um parceiro de pesquisa adequado, complexidade na aplicação); (iv) as legais 

(e.g., segurança dos dados); (v) as técnicas (e.g., fragilidades relacionadas com as 

infraestruturas das TIC, incertezas relacionadas com a fiabilidade dos sistemas); (vi) e as que 

se referem ao processo de implementação (e.g., elevado esforço de coordenação, necessidade 

de novos modelos de negócios). 

 

2.3. Impacto das tecnologias de informação e comunicação na Gestão dos 

Recursos Humanos 

As TIC têm vindo a alterar os métodos de trabalho em vários setores de atividade e a 

GRH não é exceção, principalmente no que se refere ao processo de recrutamento e seleção 

(R&S; Susskind & Susskind, 2019). Se num passado recente esta prática era realizada de 

forma totalmente presencial (face to face), verifica-se que com a evolução das TIC grande 

parte dos processos de R&S passaram a ser realizados online, através de plataformas digitais 

(e.g., Teams, Zoom; Acikgoz, 2019). Hosain e Liu (2020) vão mais além e defendem que no 

futuro, esta prática de GRH terá uma forte componente tecnológica, o que permitirá aumentar 

a sua eficácia e rapidez. 

Para intensificar o dinamismo do processo de R&S verifica-se que a gamificação tem 

vindo a ser cada vez mais utilizada para selecionar os candidatos que melhor correspondem às 

necessidades da organização, porque além de tornar o processo mais célere e eficaz, permite 

testar competências específicas (e.g., pensamento criativo, inovação, gestão do tempo). Além 

disso, ajuda a identificar as capacidades e o comportamento dos candidatos num contexto 

mais próximo da realidade (Almeida & Simoes, 2019). A incorporação da gamificação no 

processo de R&S permite que as organizações selecionem apenas os talentos que acrescentam 

valor à força de trabalho (Shree & Singh, 2019).  
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A introdução das novas tecnologias em contexto laboral, estimula a emergência de 

novas carreiras que permitem responder às exigências do mercado de trabalho através de 

recursos que podem ser escassos em determinados setores (Strohmeier, 2020). As tecnologias 

interferem nas práticas cotidianas e no próprio trabalho, podendo essa interferência ser 

positiva ou negativa, dependendo da forma como são introduzidas no universo laboral. A 

inserção de RH na quarta revolução industrial traz alterações corporativas que possibilitam a 

inserção e/ou reinserção do profissional num novo contexto de trabalho, o que além de lhe 

permitir manter o emprego, também contribui para o equilíbrio económico do país (Scavarda 

et al., 2019). Na sequência desta ideia, Rana e Sharma (2019) aludem que as tecnologias 

avançadas têm contribuído para estimular a capacidade de inovação na área da gestão de 

pessoas, o que se reflete ao nível da produtividade e da agilidade com que a força de trabalho 

é coordenada.  

 

2.4. Impacto das tecnologias da informação e comunicação nas diferentes 

gerações no atual contexto de trabalho 

Atualmente, o mercado de trabalho é composto por quatro gerações: (i) a Geração 

Baby Boomer, que inclui as pessoas nascidas entre 1946 e 1964; (ii) a Geração X, que é 

composta pelos profissionais nascidos entre 1965 e 1979; a Geração Y ou Millennial, que 

engloba as pessoas que nasceram entre 1980 e 1994; e a Geração Z, que é constituída por 

quem nasceu entre 1995 e 2009. Segundo McCrindle (2014) cada uma destas gerações encara 

os benefícios das TIC de forma diferente. 

A Geração Baby Boomer nasceu no final da II Guerra Mundial, numa época em que 

ainda não existiam computadores, motivo pelo qual demoraram mais tempo a adaptar-se às 

TIC. Não obstante, o processo decorreu de forma bastante positiva, porque ao longo dos anos 

os profissionais foram constatando que a introdução das tecnologias melhorou 

consideravelmente o seu desempenho profissional apesar de, por vezes, ainda demonstram 

alguma resistência à mudança (Euajarusphan, 2021). Esta geração é automotivada, ambiciona 

alcançar uma posição hierárquica de topo, é comprometida com os valores da organização e 

revela alguma dificuldade em desligar-se do trabalho (Ardueser & Garza, 2021).  

Os indivíduos que pertencem à Geração X encaram as tecnologias como um modo de 

vida, pois consideram que as mesmas lhes permitem progredir mais rapidamente na carreira. 
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São pessoas que priorizam os interesses pessoais, valorizam a liberdade, a individualidade e o 

equilíbrio entre a vida profissional e pessoal (Van Hyatt, 2021).  

Verifica-se, ainda, que as TIC fazem parte do dia-a-dia da Geração Millennial, pelo 

que a incorporação das tecnologias mais recentes contribui para atrair e reter os melhores 

talentos. Os profissionais que pertencem a esta geração gostam de trabalhar em ambientes 

criativos que encorajem a inovação e lhes permita aperfeiçoar as suas competências técnicas e 

comportamentais (soft skills). São pessoas que valorizam as recompensas imediatas e realizam 

várias tarefas ao mesmo tempo (Folarin, 2021). 

As pessoas que fazem parte da Geração Z são muitas vezes denominadas de nativos 

digitais, porque nasceram num mundo permanentemente conectado internacionalmente (Mohr 

& Mohr, 2017). A internet sempre esteve presente nas suas vidas e como tal consideram-na 

uma ferramenta indispensável no seu dia-a-dia. Estes profissionais procuram constantemente 

novas oportunidades para progredir na carreira, pelo que não permanecem durante muito 

tempo na mesma organização. São apelidados de “filhos da internet e da globalização”, não 

distinguem a vida online da vida offline, desejam tudo de imediato, são críticos, multitarefas, 

dinâmicos e exigentes e por isso não se submetem a condições de trabalho que não os 

satisfaçam (Souza & Alcará, 2021).  

Perante o exposto, é fundamental que as organizações tenham em atenção as 

diferenças geracionais e continuem a inovar no sentido de corresponder às suas expectativas, 

porque só assim conseguirão ser bem-sucedidas e alcançar vantagem competitiva face à 

concorrência (Distanont & Khongmalai, 2020). 
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CAPÍTULO 3 

MODELO TASK-TECHNOLOGY FIT 

 

O ajustamento entre as tecnologias e as tarefas tem por base o modelo TTF 

desenvolvido por DeLone e McLean (1992), e implementado pela primeira vez, por Goodhue 

e Thompson (1995) para avaliar o impacto da sua utilização no desempenho dos indivíduos 

em contexto laboral.  

Wu e Chen (2017) defendem que quando existe um ajustamento entre as 

características das tarefas e as características das tecnologias, o desempenho aumenta de 

forma significativa. Por outro lado, Khidzir et al. (2017), referem que quando essa 

compatibilidade não se verifica, a probabilidade de utilizar as tecnologias é baixa ou 

inexistente. Quando as TIC correspondem às necessidades exigidas pelas tarefas, o trabalho é 

realizado com maior eficácia e celeridade. Estas tecnologias referem-se às ferramentas usadas 

pelos indivíduos (e.g., hardware, software, serviços de suporte ao utilizador) para facilitar a 

execução das suas atividades profissionais e conduzir a um desempenho superior. Os 

resultados podem ser analisados em termos de qualidade, compatibilidade, temporalidade, 

relacionamento com outros utilizadores, localização, facilidade de aprendizagem e confiança 

no sistema (Presti et al., 2021). Estes elementos são explicados detalhadamente no ponto 

seguinte. 

O modelo TTF alinha as competências dos indivíduos com as exigências das tarefas e 

as funcionalidades da tecnologia e quando esse ajustamento é adequado, os níveis de 

desempenho são consideravelmente superiores em termos de eficiência e eficácia (Diar et al., 

2018). Este modelo é composto por quatro dimensões: (i) as características da tarefa, que 

definem o nível de dependência das TIC para a sua execução; (ii) a funcionalidade da 

tecnologia, que se refere às ações que facilitam a realização das tarefas (e.g., consulta de 

informação, processamento de dados); (iii) o ajustamento entre as funcionalidades da 

tecnologia e as características da tarefa, que facilita a execução do trabalho; (iv) e a utilização 

da tecnologia que reflete o resultado de recorrer às TIC para completar as tarefas (Figura 2). 
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Figura 3 

Modelo TTF 
 

 

 

 

 

 

(Adaptado de Perácio et al., 2021, p. 6)  

 

Como postulado por Goodhue e Thompson (1995), Vendramin et al. (2021) definiram 

oito formas de medir o ajustamento entre as tecnologias e as tarefas, designadamente: (i) a 

qualidade dos dados, que se refere ao nível de detalhe e exatidão da informação que está no 

sistema; (ii) a localização dos dados, que passa pela facilidade de encontrar a informação que 

está no sistema; (iii) a autorização para aceder aos dados, que controlam a informação que 

está no sistema; (iv) a compatibilidade de dados entre sistemas, que permite o agrupamento de 

dados provenientes de diferentes fontes; (v) a formação e facilidade de utilização do hardware 

e software para melhorar o funcionamento do sistema; (vi) o tempo de produção que consiste 

na capacidade de cumprir o processamento de dados dentro dos prazos estabelecidos; (vii) a 

fiabilidade do sistema, que caracteriza a capacidade do mesmo estar disponível para os 

utilizadores sempre que houver necessidade; (viii) e a relação existente entre o sistema e os 

utilizadores, que permite agilizar as necessidade de suporte à organização. 

A aceitação de um novo sistema de informação depende em grande parte das tarefas 

diárias do utilizador (Heidari et al., 2018) e não apenas da adequabilidade do modelo TTF 

(Bravo & Libaque-Saenz, 2019), como se pode verificar na Tabela 2, onde se apresentam 

algumas das aplicações mais recentes do modelo. 
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Tabela 2 

Estudos realizados com o modelo TTF  

Autores (ano) Objetivo do estudo Conclusões 

Wang et al. 

(2020) 

Analisar a intenção de usar 

dispositivos portáteis na área 

da saúde. 

A aceitação dos dispositivos portáteis de 

saúde é afetada pela perceção dos 

utilizadores relativamente ao desempenho, 

esforço, influência social, condições 

facilitadoras e ajustamento das tecnologias e 

às tarefas.  

Yamin e Alyoubi  

(2020) 

Apurar a intenção de aplicar 

sensores sem fio na área da 

telemedicina. 

O consultor de saúde deve focar-se no 

desenvolvimento de estratégias que facilitem 

o uso de sensores sem fio, através de 

aplicativos de rede. 

Alazab et al. 

(2021) 

Investigar a intenção de 

adotar a tecnologia 

blockchain na gestão da 

cadeia de fornecimentos. 

A confiança na tecnologia influencia a 

intenção de adotar o blockchain, tanto a nível 

técnico como entre os atores da cadeia de 

fornecimentos. 

Widagdo et al. 

(2021) 

Conhecer o impacto do 

modelo TTF no desempenho 

das diferentes gerações de 

utilizadores. 

O uso das TIC e a confiança no modelo TTF 

difere em função das gerações a que os 

utilizadores pertencem. 

Wu e Tian (2021) Analisar a intenção de usar 

de forma continua o modelo 

TTF nas redes sociais 

empresariais. 

O uso do modelo TTF tem impacto no grau 

de satisfação e na expectativa de desempenho 

dos colaboradores e, consequentemente, na 

sua intenção de o usar continuamente nas 

redes sociais empresariais. 

 

Nos últimos anos têm sido realizados diversos estudos sobre a eficácia do modelo TTF 

(e.g., Daradkeh, 2019; Ratna et al., 2018; Wu, 2019; Wulandari et al., 2017), sendo 

consensual entre os vários autores que quando as funcionalidades das tecnologias 

correspondem às necessidades da tarefa a executar, os trabalhadores são melhor sucedidos e 

têm mais facilidade em realizar as suas funções. Omotayo e Haliru (2020) acrescentam que o 

uso de qualquer tecnologia só é profícuo se as suas características corresponderem às 

necessidades do utilizador e as suas funcionalidades atenderem às exigências da tarefa. 

O modelo TTF tem sido utilizado, principalmente, para explorar o desempenho dos 

sistemas de informação e o seu ajustamento às características das tarefas, pelo que quando as 

funcionalidades tecnológicas não servem para satisfazer as exigências da função, despoletam 

situações que impedem os indivíduos de executar o seu trabalho de forma rápida e precisa 
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(Presti et al., 2021). Na mesma linha, Liu et al. (2021) referem que quando a tecnologia é 

insuficiente para atender às necessidades do utilizador ou quando não é compreendida pelos 

mesmos, o desempenho tem tendência a ser afetado negativamente.  

O ajustamento entre a tarefa e a tecnologia só é percecionado de forma positiva, 

quando a relação entre as características da tarefa, as funcionalidades da tecnologia e o nível 

de aceitação do utilizador coincidem. Porém, verifica-se que este ajustamento tem tendência a 

diminuir à medida que os requisitos das tarefas aumentam, uma vez que quando as tarefas se 

tornam muito complexas, nem sempre as tecnologias conseguem fornecer o suporte adequado 

(Badaró et al., 2019). Partindo deste pressuposto, Omotayo e Haliru (2020) aludem que 

nenhum sistema fornece ferramentas perfeitas para que todas as tarefas sejam realizadas sem 

esforço, e à medida que as mesmas se tornam mais exigentes, as tecnologias oferecem menos 

funcionalidades, o que se reflete na diminuição do ajustamento da tecnologia à tarefa. Se a 

tecnologia não oferecer um nível satisfatório de benefícios, dificilmente será aceite pelos 

utilizadores e torna-se um investimento falhado (Robberts et al., 2020).  

Segundo Perácio et al. (2021) quando as TIC são bem aceites pelos seus utilizadores a 

realização das tarefas e o desenvolvimento dos processos organizacionais são largamente 

melhorados em termos de qualidade e eficiência. Neste âmbito, Kimiagari e Baei (2021) 

referem que o mesmo trabalho passa a ser realizado com menos RH e financeiros, em menos 

tempo e com maior fiabilidade. Verifica-se, assim, que o desempenho dos colaboradores tem 

tendência a melhorar à medida que começam a ter noção de que as TIC constituem 

ferramentas essenciais para a execução de suas tarefas (Widagdo et al., 2021). 
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CAPÍTULO 4 

DESEMPENHO PROFISSIONAL 

 

O desempenho profissional assume um papel de grande relevância tanto para os 

colaboradores, como para as organizações, uma vez que é através do mesmo que os objetivos 

estratégicos se concretizam e a vantagem competitiva face à concorrência é alcançada 

(Srivastava & Pathak, 2019). Deste modo, pode ser definido como a quantidade e qualidade 

do trabalho desenvolvido por um individuo durante a realização da sua atividade profissional, 

de acordo com o postulado no seu perfil de funções (Nguyen et al., 2020).  

Segundo Vuong et al. (2020) o desempenho profissional requer o domínio de um 

conjunto de competências técnicas e comportamentais que contribuem para aumentar a 

performance organizacional, pelo que a sua gestão e avaliação constitui um processo essencial 

em qualquer organização. Por conseguinte, o processo de AD representa uma das práticas de 

GRH que mais contribui para o sucesso pessoal e coletivo, porque permite comparar os 

objetivos esperados, pelas partes envolvidas, com os resultados atingidos (Anjum & Rahman, 

2021). A informação recolhida permite formular uma opinião geral sobre a performance do 

colaborador e identificar os seus pontos fortes e os aspetos a melhorar, para que os mesmos 

possam ser alinhados com os objetivos organizacionais (Deprá et al., 2021) 

O processo de gestão e AD é um ciclo que integra quatro etapas (Figura 3): (i) o 

planeamento, que engloba a definição das competências e objetivos a alcançar durante o ciclo 

avaliativo; (ii) a implementação do plano combinado na fase anterior, que envolve o controlo, 

monitorização e feedback que ajudam o colaborador a direcionar os seus esforços para 

satisfazer as expectativas da organização; (iii) a AD propriamente dita, onde se identifica o 

grau de concretização dos objetivos e fazem os ajustes necessários em termos de resultados a 

atingir; (iv) e a entrevista de feedback onde se discutem os resultados atingidos, a eficácia do 

desempenho e o contributo dos colaboradores para os objetivos estratégicos da organização 

(Helmold & Terry, 2021). 
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Figura 4 

Ciclo de gestão e avaliação de desempenho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Adaptado de Helmold & Terry, 2021) 

 

A partir do input informacional proveniente da avaliação anterior procede-se à 

repetição da primeira etapa para que possa ser feito um novo planeamento para o período de 

avaliação seguinte e acompanhar o colaborador no seu processo de desenvolvimento e 

melhoria contínua (Schlindwein & Eckert, 2021). 

 

4.1. Impacto das características da tarefa no desempenho profissional 

Na perspetiva do modelo TTF as características da tarefa dizem respeito às atividades 

que permitem transformar os inputs em outputs, podendo as mesmas variar em termos de 

dificuldade, interdependência, tempo e variedade, o que se reflete nos resultados alcançados 

(Vendramin et al., 2021). Showry e Dasari (2021), por seu turno, afirmam que as dimensões 

que compõem o modelo das características da função de Hackman e Oldham (1976) – 

variedade de competências, identidade da tarefa, significado da tarefa, autonomia e feedback – 

são fortes preditores do desempenho profissional, pois todas têm uma relação direta com o 

trabalho realizado. 

Estudo desenvolvido por Johari e Yahya (2016) referem que a variedade de 

competências tem um papel muito importante na motivação do trabalhador porque lhe permite 

utilizar diversas habilidades durante a execução da sua função e, como tal, é a que mais 

contribui para sejam alcançados elevados níveis de desempenho. Segundo os autores, quando 

o trabalhador se identifica com as suas funções tem tendência para aumentar o seu esforço, o 
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que se manifesta em termos de qualidade. Brooks e Califf (2017) adicionam que quanto mais 

as pessoas se identificam com as tarefas que realizam, menores serão os seus níveis de stress e 

mais elevado é o desempenho. 

Durante as suas pesquisas, Evelyne et al. (2018) e Farid e El-Sawalhy (2018), 

chegaram à conclusão que quando os trabalhadores recebem feedback sobre o trabalho que 

realizam, o seu desempenho melhora consideravelmente, porque quanto mais informados 

estiverem sobre a sua performance, mais se esforçam para fazer um bom trabalho. 

Ao estudarem o significado da tarefa, Allan et al. (2018) perceberam que os indivíduos 

que percecionam que o seu trabalho é importante para eles e para os outros (e.g., organização, 

clientes) concluem as suas atividades com mais sucesso e apresentam um melhor 

desempenho. Johari et al. (2019), por sua vez, realizaram uma investigação com funcionários 

públicos da Malásia e constataram que quando os trabalhadores consideram que as tarefas que 

executam ampliam ou desafiam as suas habilidades, encaram o trabalho com mais significado 

e melhoram o seu desempenho de forma substancial. 

Ao longo do tempo são vários os autores (e.g., Ahyar et al., 2019; Widari et al., 2019) 

têm dedicado ao estudo desta temática e é consensual que as características da função têm um 

forte impacto no desempenho dos indivíduos. O impacto pode ser positivo (Aryani e Widodo, 

2020) ou negativo (Darma et al., 2020), consoante o colaborador recorra a várias 

competências e tenha autonomia para realizar as suas tarefas, se identifique e sinta que o 

trabalho que desenvolve tem significado para si e receba feedback sobre o seu desempenho. 

Satrina et al. (2021) adiciona que quando os indivíduos têm autonomia para realizar as suas 

funções, o desempenho aumenta de forma significativa, pois têm confiança no seu trabalho e 

percecionam que são capazes de executar a sua atividade profissional com sucesso. 

  

4.2. Impacto das funcionalidades das tecnologias no desempenho profissional 

 Segundo, Goodhue e Thompson (1995) as tecnologias podem ser definidas em termos 

digitais (e.g., hardware, software, dados) ou como um serviço de suporte ao utilizador (e.g., 

formação, linhas de ajuda) que os indivíduos utilizam com a finalidade de realizar as suas 

tarefas. Neste âmbito, Tarafdar et al. (2014) referem que apesar do stress que o uso excessivo 

das tecnologias pode causar, verifica-se que o seu uso contribui substancialmente para 

aumentar o desempenho em contexto de trabalho. Por outro lado, Widagdo e Susanto (2016), 

demonstram que os utilizadores que dependem dos sistemas de informação para trabalhar, 
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sentem que nem sempre podem confiar nas tecnologias, uma vez que não conseguem 

controlar as interrupções que ocorrem por motivos alheios à sua vontade. Deste modo, 

consideram que, por vezes, o tempo de inatividade os impede de concluir as suas tarefas em 

tempo útil e isso pode prejudicar o seu desempenho. 

 Não obstante, as situações imprevistas e impossíveis de controlar, são muitos os 

autores (e.g., Isaac et al., 2019; Nuskiya, 2018; Prasiani et al., 2020) que defendem o efeito 

positivo das tecnologias no desempenho profissional em vários ramos de atividade (e.g., setor 

bancário, académico, financeiro), pois permitem que o trabalho seja realizado de forma mais 

rápida e eficaz. 

 Os meios tecnológicos evoluem a um ritmo cada vez mais célere e assumem um lugar 

de destaque na sociedade, tanto para os indivíduos, como para as organizações, 

principalmente numa época em que muitas pessoas tiveram que realizar o seu trabalho 

remotamente, devido à situação pandémica que assolou o mundo (Prasad et al., 2020). A 

tecnologia, em particular as plataformas digitais (e.g., Zoom e o Microsoft Teams) facilitaram 

a comunicação entre as pessoas, tanto a nível pessoal, como profissional, porque sem as 

mesmas teria sido impossível comunicar, com som e imagem, de forma eficaz e em tempo 

real (Wiederhold, 2021). 

Perante exposto, é fundamental que as organizações chamem a atenção para as 

vantagens da tecnologia e fomentem a sua utilização, no respetivo setor de atividade, para que 

o desempenho dos colaboradores faça a diferença no mercado do trabalho (Srivastava & 

Pathak, 2019). O sucesso dos sistemas de informação não pode ser mensurado apenas pela 

sofisticação das TIC, mas também pela capacidade do sujeito para executar as suas funções 

eficientemente e dentro dos prazos estipulados (Manuaba & Yadnyana, 2021).  

O progresso tecnológico contribui, ainda, para gerir o capital humano e impulsionar a 

produtividade, ajudando as organizações a adaptar-se à volatilidade, incerteza, complexidade 

e ambiguidade que caracterizam o denominado mundo VUCA (Volatility, Uncertainty, 

Complexity, Ambiguity; Nowacka & Rzemieniak, 2021).  
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4.3. Impacto do modelo Task-Technology Fit no desempenho profissional 

 O modelo TTF define o grau em que as tecnologias facilitam o trabalho dos 

colaboradores durante a execução das suas atividades profissionais e a sua aplicação parcial 

ou total influencia diretamente o desempenho em contexto laboral (Saidin et al., 2017).  

 Estudos desenvolvidos por Tam e Oliveira (2019) demonstram que o ajustamento da 

tecnologia às tarefas tem um efeito positivo no desempenho dos indivíduos cujas funções se 

relacionam com a área do Mobile Banking. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Isaac et al. (2019) segundo os quais o modelo TTT influencia favoravelmente o desempenho 

relacionado com a aprendizagem online. 

Quando a tecnologia relacionada com o processo de digitalização é compatível com as 

características da tarefa, os resultados alcançados são mais eficazes, eficientes e apresentam 

uma qualidade superior, o que se reflete na performance da organização (Sinha et al., 2019). 

Robberts et al. (2020), por sua vez, referem que quando as funcionalidades das tecnologias se 

ajustam aos requisitos das tarefas e às características do utilizador, atinge-se um nível de 

desempenho mais elevado. Quando o grau de ajustamento é menor, o desempenho dos 

colaboradores tende a diminuir. 

Shishakly et al. (2021) adicionam que o modelo TTF tem um forte impacto na 

autoaprendizagem dos indivíduos. Deste modo, Manuaba e Yadnyana (2021) acreditam que o 

recurso à tecnologia e o uso de todas as suas funcionalidades além de facilitar a realização das 

tarefas, contribui significativamente para melhorar o desempenho em contexto profissional.   

 

4.4. O papel mediador do modelo Task-Technology Fit na relação existente entre 

as características da tarefa, a funcionalidade da tecnologia e o desempenho profissional 

Nas últimas décadas, a importância atribuída ao nível de desempenho alcançado 

durante a realização das tarefas profissionais tem vindo a aumentar (Pittalis, 2021). Segundo 

Wang et al. (2021). as tarefas diferem em termos de dificuldade, interdependência, tempo de 

realização e variedade. Por conseguinte, verifica-se que quando as funcionalidades das 

tecnologias se adequam às suas características, facilitam a execução das mesmas e aumentam 

de forma significativa os níveis de desempenho dos indivíduos. Embora seja consensual que a 

tecnologia constitui uma ferramenta valiosa em contexto profissional, em nada contribui para 
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melhorar a performance dos colaboradores se não se ajustar às características das tarefas a 

desempenhar (Qashou, 2021). 

O ajustamento das funcionalidades das TIC às características das tarefas/função 

conduzem a uma perceção positiva sobre a sua utilidade e aumentam a vontade do 

colaborador para as adotar no seu dia-a-dia (Spies et al., 2020). Muangmee et al. (2021) 

complementam esta ideia e defendem que essa perceção positiva é extremamente importante 

para influenciar a atitude do colaborador em relação às novas tecnologias e a sua intenção de 

as usar em contexto profissional. 
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CAPÍTULO 5 

ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 

  

 Neste capítulo apresentam-se os objetivos gerais e específicos do estudo, a 

metodologia utilizada, as hipóteses de investigação e o modelo concetual. São, ainda, 

descritas as características sociodemográficas dos participantes, bem como os instrumentos 

utilizados para a recolha de dados. Por último, explicam-se os procedimentos usados para 

operacionalizar a investigação.  

 

5.1. Objetivos do estudo 

5.1.1 Objetivo geral 

O presente trabalho tem como principal objetivo analisar o impacto das características 

das tarefas e das funcionalidades das tecnologias no desempenho profissional. Pretende-se, 

ainda, apurar em que medida esta relação é mediada pelo modelo TTF. 

 

5.1.2 Objetivos específicos 

Para estudar detalhadamente o objetivo geral foram formulados quatro objetivos 

específicos: 

1. Conhecer a perceção dos participantes relativamente às funcionalidades das 

tecnologias. 

2. Analisar a correlação existente entre as características das tarefas e o desempenho 

profissional. 

3. Apurar o impacto do modelo TTF no desempenho profissional. 

4. Analisar o papel mediador do modelo TFF na relação existente entre as 

características das tarefas e o desempenho profissional. 

5. Averiguar o papel mediador do modelo TFF na relação existente entre as 

funcionalidades das tecnologias e o desempenho profissional. 

  

 5.2. Metodologia 

A metodologia utilizada no presente trabalho é de carácter quantitativo e tem por base 

uma abordagem hipotético-dedutiva. Assim, procurou-se explicar a temática em estudo 
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através da formulação de hipóteses que pretenderam analisar as relações de causalidade 

existentes entre as variáveis intervenientes na investigação (Hair et al., 2018). Os dados foram 

recolhidos através de um inquérito por questionário, previamente construído no Google 

Forms. Relativamente ao tipo de amostragem, importa referir que numa primeira fase, o link 

foi enviado para uma amostra aleatória, mas devido à baixa taxa de respostas optou-se por 

recorrer a uma amostra de conveniência. Este tipo de amostragem é muito comum (Sharma, 

2017), porque como os questionários foram aplicados a indivíduos que fazem parte da rede de 

contactos da investigadora, a recolha de dados tornou-se mais célere e eficaz.  

 

5.2.1. Hipóteses de estudo 

Com o propósito de responder aos objetivos específicos, anteriormente mencionados, 

formularam-se as seguintes hipóteses: 

H1: A perceção dos participantes relativamente às funcionalidades das tecnologias 

varia em função da geração a que pertencem. 

H2: Existe uma correlação positiva entre as características das tarefas e o desempenho 

profissional. 

H3: O modelo TTF tem impacto no desempenho profissional. 

H4: O modelo TFF medeia a relação existente entre as características das tarefas e o 

desempenho profissional. 

H5: A relação entre as funcionalidades das tecnologias e o desempenho profissional é 

mediada pelo modelo TFF. 
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5.2.2. Modelo concetual 

O modelo concetual apresentado na Figura 5 permite visualizar de forma mais clara a 

relação entre as variáveis em estudo e respetivas hipóteses de investigação. 

 

Figura 5 

Modelo concetual 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

5.3. Participantes 

Participaram no estudo 353 indivíduos com idades compreendidas entre os 18 e os 65 

anos, sendo que mais de metade pertence ao sexo feminino (60.1%). Também se verificou 

que a faixa etária mais representativa se situa entre os 45 e 54 anos (26.6%). No que à geração 

diz respeito, apurou-se que mais de um terço dos participantes 37.4% pertencem à Geração X 

e apenas 11.3% fazem parte da Geração Baby Boomer. 

Relativamente às habilitações literárias constatou-se que a maioria dos inquiridos 

possui o ensino superior (85.2%) e 61.8% tem formação na área das ciências sociais.  Importa 

referir, que devido à grande variedade de áreas científicas mencionadas pelos participantes, 

considerou-se pertinente agrupá-las de acordo com as seis categorias definidas no Manual 

Frascati, publicado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE, 2015)1.  

Para as profissões realizou-se um procedimento similar, sendo as mesmas agregadas 

em nove grupos, conforme postulado na Classificação Portuguesa de Profissões (Instituto 

 
1 Última edição publicada  

H2 

Gerações 

Desempenho 

profissional 

H3 

Características  

das tarefas 

Modelo TTF 

H5 

Funcionalidades 

das tecnologias 

H1 

H4 
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Nacional de Estatística [INE], 2011)2. Deste modo, verificou-se que a maior parte dos 

participantes (83.9%) desempenham função técnicas ou de nível intermédio. Por último, 

apurou-se que 20.4% dos participantes prestam serviço na atual organização há mais de 11 

anos (Tabela 3). 

 

Tabela 3 

Caracterização da amostra 

Variáveis sociodemográficas N % 

Género 

Masculino 

Feminino 

 

141 

212 

 

39.9 

60.1 

Faixa etária (M = 40.04; DP = 12.90) 

Menor ou igual a 24 anos 

Entre 25 e 34 anos 

Entre 35 e 44 anos 

Entre 45 e 54 anos 

Maior ou igual a 55 anos 

 

63 

71 

70 

94 

55 

 

17.8 

20.1 

19.8 

26.6 

15.6 

Gerações 

Geração Baby Boomer 

Geração X 

Geração Y (Millennial) 

Geração Z 

 

40 

132 

101 

80 

 

11.3 

37.4 

28.6 

22.7 

Habilitações literárias  

Ensino Secundário 

Licenciatura 

Pós-Graduação 

Mestrado 

Doutoramento 

 

52 

142 

49 

81 

29 

 

14.7 

40.2 

13.9 

22.9 

8.2 

Área de formação 

Ciências naturais 

Engenharia e tecnologia 

Ciências médicas e da saúde  

Ciências sociais 

Artes e humanidades 

Não respondeu 

 

28 

45 

9 

218 

45 

8 

 

7.9 

12.7 

2.5 

61.8 

12.7 

2.3 

Nota: M = Média; DP = Desvio-Padrão 

 

 

 
2 Última edição publicada 
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Tabela 3 

Caracterização da amostra (continuação) 

Profissão 

Representantes do poder legislativo e de órgãos 

executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos  

Técnicos e profissões de nível intermédio 

Pessoal administrativo  

Trabalhadores de serviços pessoais, de proteção e 

segurança e vendedores  

Trabalhadores não qualificados 

 

18 

 

296 

12 

7 

 

20 

 

5.1 

 

83.9 

3.4 

2.0 

 

5.7 

Antiguidade na função (M = 10.09; DP = 10.69) 

Menor ou igual a 1 ano 

Entre 2 e 4 anos 

Entre 5 e 10 anos 

Entre 11 e 20 anos 

 

83 

91 

107 

72 

 

23.5 

25.8 

30.3 

20.4 

Nota: M = Média; DP = Desvio-Padrão 

 

5.4. Instrumentos de recolha de dados  

Os dados foram recolhidos através dos instrumentos que a seguir se descrevem. 

 

5.4.1. Questionário das características das tarefas 

As características das tarefas foram mensuradas através do questionário desenvolvido 

por Alyoubi e Yamin (2019). É uma escala unidimensional que, através de quatro itens (e.g., 

Quando uso as tecnologias tenho mais facilidade em lidar com as tarefas difíceis), pretende 

avaliar em que medida as características das tarefas influenciam a intenção dos utilizadores 

para utilizar as tecnologias na realização das mesmas. As respostas podem ser dadas através 

de uma escala tipo Likert de sete pontos que oscila entre Discordo totalmente (1) e Concordo 

totalmente (7), consoante o grau de concordância dos participantes com cada uma das 

afirmações.  

Para analisar a consistência interna da versão original do questionário, os autores 

recorreram ao coeficiente alfa de Cronbach que revelou um valor bastante adequado (α = 

0.89; Alyoubi & Yamin, 2019). 
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5.4.2. Questionário das funcionalidades das tecnologias 

As funcionalidades das tecnologias foram avaliadas através das oito perguntas 

desenvolvidas por Lin e Huang (2008; e.g., As funcionalidades das tecnologias são 

extremamente adequadas). Cada uma das afirmações remete para a perceção dos utilizadores 

sobre a adequação das funcionalidades das tecnologias para a realização das suas tarefas 

diárias. O grau de concordância com cada uma das questões foi aferido através de uma escala 

tipo Likert de sete pontos em que um corresponde a Discordo totalmente e sete corresponde a 

Concordo totalmente. 

 O questionário tem uma estrutura unidimensional, cujo resultado é calculado através 

da soma dos valores atribuídos a cada um dos itens. Na versão original o coeficiente alfa de 

Cronbach foi de 0.97, que que revela uma adequada consistência interna (Lin & Huang, 

2008). 

 

5.4.3. Questionário Task-Technology Fit 

O ajustamento das funcionalidades das tecnologias às características das tarefas foi 

medido através dos quatro itens desenvolvidos por Alyoubi e Yamin (2019; e.g., As 

funcionalidades das tecnologias permitem-me dar resposta em tempo real) que tiveram por 

base o modelo TTF (Goodhue & Thompson, 1995). É um instrumento de autopreenchimento, 

cujas questões podem ser respondidas através de uma escala tipo Likert de sete pontos que 

oscila entre 1 = Discordo totalmente  e 7 = Concordo totalmente.  

Os estudos de validação do questionário demonstram que o mesmo apresenta 

adequadas características psicométricas (α = 0.92; CR = 0.94; AVE = 0.80),3 o que revela 

elevados níveis de robustez e precisão. 

 

5.4.4. Questionário do desempenho profissional 

O desempenho profissional [variável dependente (VD)], foi avaliado através da 

perceção dos indivíduos sobre o impacto que as funcionalidades das tecnologias [variável 

independente (VI)], as características das tarefas (VI) e o ajustamento entre ambos os 

constructos [variável mediadora (VM)], contribuem para aumentar a sua performance laboral. 

 
3 CR = Composite realiability (fiabilidade compósita); AVE = Average variance extracted (variância 

média extraída) 
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 O instrumento é compostos por três itens desenvolvidos por Goodhue e Thompson 

(1995), que pretendem apurar a opinião dos trabalhadores sobre o impacto das VI’s e da VM 

no seu desempenho profissional (e.g., O ajustamento entre as funcionalidades das tecnologias 

e as características das tarefas influenciam positivamente a minha eficácia em contexto 

laboral). À semelhança dos questionários anteriores, os itens puderam ser respondidos através 

de uma escala tipo Likert que oscila entre um (Discordo totalmente) e sete (Concordo 

totalmente).  

Segundo os autores, as baixas correlações existentes entre os itens (inferiores a 0.23) 

sugerem que os mesmos medem diferentes variáveis. Porém, verificou-se que em conjunto 

avaliam um único construto, denominado desempenho profissional. 

 

5.4.5. Questionário sociodemográfico 

Com o objetivo de caracterizar a amostra em estudo, foi incluído um questionário 

sociodemográfico composto pelas seguintes questões: sexo, habilitações literárias, idade, 

geração a que os participantes pertencem, habilitações literárias, área de formação, profissão e 

antiguidade na organização.  

 

5.5. Procedimento 

Como anteriormente referido o questionário foi construído no Google Forms e o link 

partilhado no LinkedIn da investigadora para garantir a aleatoriedade da amostra, uma vez que 

mais de 75.0% das suas conexões correspondem a pessoas que não conhece. Como o número 

de respostas foi significativamente baixo, optou-se por recorrer a uma amostra de 

conveniência. Deste modo, o link foi enviado por email e partilhado nas outras redes sociais 

da investigadora, nomeadamente no Whatsapp e Facebook.  

Com o objetivo de garantir a representatividade da amostra e seguir o postulado por 

Tabachnick e Fidell (2013; a dimensão da amostra deve corresponder a um número que oscila 

entre cinco e dez pessoas por item), os questionários também foram aplicados em papel, a 

pessoas que trabalham por conta de outrem e que utilizam as tecnologias em contexto 

profissional.  Todos os questionários (online e em papel) incluíram um campo onde se 

explicavam os objetivos do estudo, o tempo estimado de resposta e dada a garantia de que 
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todas as diretrizes do Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) seriam 

cumpridas. 

Os dados foram analisados através dos softwares estatísticos SPPS 

(Statistical Package for the Social Sciences) e AMOS (Analysis of Moment Structures). 
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CAPÍTULO 6  

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 O presente capítulo é dedicado à apresentação dos dados decorrentes do estudo 

empírico. Neste âmbito, foi efetuada uma AFE através da qual foram aferidas as estruturas 

fatoriais dos questionários utilizados e os respetivos indicadores psicométricos. Com o 

propósito de apurar se o modelo se adequa à amostra em estudo também se realizou uma 

AFC. Considerou-se, ainda, pertinente, analisar se as variáveis intervenientes na investigação 

diferem significativamente em função da faixa etária, da área de formação e da geração a que 

os participantes pertencem. Seguidamente, foi apurada a correlação existente entre as 

variáveis para verificar a sua intensidade e direção. Por último, foram desenvolvidas análises 

de regressão e testado o modelo de mediação que visou apurar se o modelo TTF medeia a 

relação existente entre as funcionalidades das tecnologias e o desempenho profissional.  

 

 6.1. Análise fatorial exploratória   

A AFE permitiu identificar o número de dimensões que compõem cada construto e 

agrupar os itens de acordo com as suas semelhanças, com o objetivo de reduzir o número de 

fatores e permitir a avaliação as suas propriedades psicométricas, nomeadamente a validade e 

a fiabilidade (Dias et al. 2019). A validade teve como objetivo aferir se o instrumento mede 

aquilo que se pretende medir (Vetter & Cubbin, 2019) e a fiabilidade pretendeu analisar a 

consistência interna dos instrumentos (Sürücü & Maslakçı, 2020).  

Segundo Howard e Rose (2019) os indicadores psicométricos são largamente 

influenciados pelas características da amostra, pelo que devem ser calculados para todos os 

instrumentos utilizados na investigação.  

 

 6.1.1. Validade do construto  

Com a finalidade de averiguar se a estrutura fatorial dos instrumentos é adequada à 

amostra foi calculado o indicador Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), cujos valores variam entre 0 e 

1. São considerados adequados os valores iguais ou superiores a 0.70 e quando o valor é 

inferior a 0.50 deve-se proceder à recolha de mais dados (Shrestha, 2021).  
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Para avaliar se a matriz de correlação é uma matriz de identidade recorreu-se ao teste 

de esfericidade de Bartlett que deve apresentar um valor de significância inferior a 0.05 para 

que se possa prosseguir a análise (Roni & Djajadikerta, 2021). 

 

Questionário das características das tarefas 

O questionário das características das tarefas apresentou uma estrutura unifatorial, 

com um eigenvalue de 2.30 que explica 57.58% da variância total. Verificou-se, ainda, que os 

valores de KMO (0.75) e do teste de esfericidade de Bartlett [χ2
(6) = 324.137, p < 0.001] se 

revelaram adequados. 

 

Questionários das funcionalidades das tecnologias 

O indicador KMO (0.86) e o teste de esfericidade de Bartlett [χ2
(28) = 1646.625, p < 

0.001] do questionário das funcionalidades das tecnologias revelaram que a matriz composta 

por um único fator (eigenvalue = 4.64) é adequada aos dados da amostra. Também se 

constatou que a variância explicada (58.02%) apresentou uma percentagem satisfatória, pois 

de acordo com Marôco (2018a) consideram-se adequados os valores superiores a 50.0%. 

 

Questionário Task-Technology Fit  

O questionário TTF apresentou um fator único que apresenta um eigenvalue de 2.21 e 

explica 55.45% da variância total. O indicador de KMO (0.761) e o teste de esfericidade de 

Bartlett [χ2
(6) = 442.717] revelaram a inexistência de problemas de identidade nos dados e que 

as correlações entre os itens são suficientes e adequadas (Hair et al., 2018). 

 

Questionário do desempenho profissional 

Como postulado por Goodhue e Thompson (1995) o questionário que avalia o 

desempenho profissional é composto por uma estrutura unifatorial, cujos indicadores 

estatísticos se revelaram satisfatórios [KMO = 0.74 e teste de esfericidade de Bartlett: χ2
(3) = 

716.393, p < 0.001]. Este fator único explica 84.51% da variância total e revela um peso 

próprio de 2.53. 
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6.1.2. Fiabilidade 

A fiabilidade dos instrumentos de medida foi analisada através do coeficiente alfa de 

Cronbach, tendo-se obtido valores que oscilaram entre 0.74 e 0.90, o que indicou uma 

adequada consistência interna. Segundo Verma e Abdel-Salam (2019) são aceitáveis os 

valores iguais ou superiores a 0.70 (Tabela 4). 

 

Tabela 4 

Coeficientes de Alfa de Cronbach 

Variáveis Número de itens Coeficiente alfa de Cronbach 

Características das tarefas   4 0.74 

Funcionalidades das tecnologias 8 0.88 

Modelo TTF 4 0.72 

Desempenho profissional 3 0.90 

 

  

 6.2. Análise fatorial confirmatória 

 Com o objetivo de verificar se o modelo concetual se adequa aos dados da amostra, 

realizou-se uma AFC (Figura 6). Esta análise tem dois propósitos, por um lado avalia quão 

bem um modelo específico se adequa aos dados da amostra; e por outro, se o modelo é 

ajustado e permite estimar as cargas fatoriais, covariâncias e variâncias e do(s) fator(es), e as 

variâncias de erro das variáveis observadas (Hox, 2021).  

 Deste modo foram analisados os seguintes índices de ajustamento: o Qui-quadrado 

(χ2), que é um índice de ajustamento global que quando apresenta um valor baixo em relação 

aos graus de liberdade indica um melhor ajustamento do modelo (Alavi et al., 2020); o GFI 

(Goodness of Fit Index), que é uma medida de quantidade relativa à variância e covariância 

explicada pelo modelo (Ahmed et al., 2018); o CFI (Comparative Fit Index), que mede a 

melhoria no ajustamento do modelo de base para o modelo postulado; o RMSEA (Root Mean 

Squared Error of Approximation) que é considerado uma “medida de mau ajustamento”, o 

que significa que valores mais baixos representam um modelo mais ajustado (menor ou igual 

a 0.008); o SRMR (Standardized Root Mean Square Residual), que reflete a raiz quadrada da 

matriz dos erros dividida pelos graus de liberdade, assumindo que quanto menor for o valor, 

mais ajustado é o modelo (Westland, 2019; Shi et al., 2020). Tanto no CFI como no GFI 
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considera-se que os valores inferiores 0.90 indicam um mau ajustamento ao passo que valores 

iguais a um indicam um ajustamento perfeito (Marôco, 2018b).   

 

  Figura 6 

Modelo confirmatório 

 

  

Apesar da proporção de covariância total entre as variáveis observadas que são 

explicadas no modelo apresentar um valor ligeiramente inferior ao recomendado pela 

literatura, os resultados demonstram que o modelo apresenta um bom ajustamento à amostra 

em estudo [χ2/df = 4.68, p < 0.001, CFI = 0.88, GFI = 0.91, SRMR = 0.08, RMSEA = 0.08, 

LO90 = 0.22, HI90 = 0.32]. 

 

 6.3. Comparação de médias  

 Como anteriormente referido, atualmente, o mercado de trabalho é constituído por 

quatro gerações que encaram as tecnologias e as suas funcionalidades de maneira diferente, 

seja devido à sua faixa etária e/ou à formação académica que possuem (Distanont & 

Khongmalai, 2020). Neste particular considerou-se pertinente comparar se os valores médios 

das variáveis em estudo diferem em função da idade, da área de formação e da geração a que 

os participantes pertencem. Uma vez que todas as variáveis independentes apresentam três ou 

mais categorias, foram realizados testes ANOVA. 

 Quando considerada a faixa etária verificou-se que as diferenças ocorrem ao nível das 

características das tarefas realizadas [F(4, 348) = 3.945, p < 0.05] e do modelo TTF [F(4, 348) = 
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3.322, p < 0.05], com os participantes cujas idades oscilam entre os 25 e os 34 anos a 

apresentarem os valores médios mais elevados. Estes resultados sugerem que as tarefas 

desempenhadas pelos inquiridos pertencentes a esta faixa etária têm características específicas 

que necessitam do modelo TTF para serem bem-sucedidas. 

No que à área de formação diz respeito, foi possível constatar que os participantes com 

formação na área das Ciências Naturais são os que revelam os valores médios mais elevados 

em todas as variáveis em estudo, apesar das características das tarefas não diferirem 

significativamente (Figura 7). 

 

Figura 7 

Comparação de médias das variáveis em estudo em função da área de formação dos 

participantes 
 

Características das tarefas 

 

Nota: F(4, 340) = 2.157, p = 0.074 
 

 

Funcionalidades das tecnologias 

 

Nota: F(4, 340) = 6.892, p < 0.001 

 

Modelo TTF 

 

Nota: F(4, 340) = 5.434, p < 0.001 

 

Desempenho profissional 

 

Nota: F(4, 340) = 6.657, p < 0.001 
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 Apurou-se ainda que, com exceção do desempenho profissional, todas as outras 

variáveis diferem significativamente em função da geração a que os inquiridos pertencem, o 

que veio confirmar a Hipótese 1, que postulava a existência de diferenças estatisticamente 

significativas no que diz respeito às funcionalidades das tecnologias [F(3, 349) = 2.724, p < 

0.05] em função desta variável sociodemográfica (Tabela 5). 

 

Tabela 5 

Comparação de médias das variáveis em estudo em função da geração a que os participantes 

pertencem 

 Geração BB Geração X Geração Y Geração Z  

 M DP M DP M DP M DP F Sig 

Características 

das tarefas 
5.21 0.89 5.74 0.86 5.81 0.87 5.78 0.83 5.037 0.002* 

Funcionalidades 

das tecnologias 
5.73 0.75 5.82 0.75 6.07 0.74 5.88 0.87 2.724 0.044* 

Modelo TTF 5.37 0.75 5.66 0.88 5.91 0.91 5.73 0.77 4.060 0.007* 

Desempenho 

profissional 
5.75 1.04 5.94 0.96 6.15 0.86 5.82 0.95 2.621 0.051 

Nota: Geração BB = Geração Baby Boomer; *p < 0.005 

 

 Importa referir que quando comparada com as outras gerações, a Geração Y 

(Millennial) é a que apresenta valores médios superiores em todas as variáveis analisadas. 

 

6.4. Análise da correlação entre as variáveis em estudo 

 Posteriormente, pretendeu-se apurar a correlação existente entre as variáveis em 

estudo e uma vez que as mesmas são quantitativas contínuas, recorreu-se ao coeficiente de 

correlação de Pearson. A análise dos dados revelou que existe uma correlação positiva entre 

os quatro constructos o que permitiu corroborar a Hipótese 2, pois verifica-se que existe uma 

associação moderadamente positiva entre o desempenho profissional e as características das 

tarefas (r = 0.557, p < 0.001). Estes resultados sugerem que quanto maior é o conhecimento 

dos participantes relativamente às particularidades das tarefas que realizam, melhor é o seu 

desempenho profissional. 

 Também, foi possível constatar que a correlação mais forte é a que ocorre entre as 

características das tarefas e o modelo TTF (r = 0.596, p < 0.001), o que indica que os atributos 
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das atividades executadas é o fator que mais contribui para que o ajustamento do modelo 

ocorra (Tabela 6). 

 

Tabela 6 

Correlação entre o desempenho profissional e as características das tarefas, as 

funcionalidades das tecnologias e o modelo TTF 
 

M DP 1 2 3 

Desempenho profissional (1) 

Características das tarefas (2) 

Funcionalidades das tecnologias (3) 

Modelo TTF (4)  

5.95 

5.71 

5.89 

5.71 

0.95 

0.88 

0.78 

0.86 

- 

0.557** 

0.507** 

0.544** 

 

- 

0.476** 

0.596** 

 

 

- 

0.496** 
 

Nota: M = Média; DP = Desvio-padrão; **p < 0.001 

 

 6.5. Análises de regressão 

 Em seguida recorreu-se a uma análise de regressão múltipla, que através do método 

Enter, nos permitiu avaliar o impacto das VI’s e da VM na VD. A análise dos dados revelou 

que o modelo é linear e estatisticamente significativo [F(3, 349) = 84.875, p < 0.001] e que as 

características das tarefas, as funcionalidades das tecnologias e o modelo TTF em conjunto 

explicam 41.7% da variação do desempenho profissional (R2 ajustado = 0.417). 

 Os resultados obtidos também demonstraram que as características das tarefas (ꞵ = 

0.292, t = 5.575, p < 0.001), as funcionalidades das tecnologias (ꞵ = 0.244, t = 5.037, p < 

0.001) e o modelo TTF (ꞵ = 0.248, t = 4.675, p < 0.001; Hipótese 3) têm um impacto 

significativo no desempenho profissional e contribuem respetivamente com 5.1%, 4.2% e 

3.6% para a explicação do mesmo, o que nos permitiu validar a terceira hipóteses de estudo. 
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Tabela 7 

Impacto das características das tarefas, das funcionalidades das tecnologias e do modelo 

TTF no desempenho profissional 

Variáveis preditoras Desempenho profissional (β) R2 Semiparcial  

Características das tarefas 

Funcionalidade das tecnologias 

Modelo TTF 

0.292** 

0.244** 

0.248** 

5.1 

4.2 

3.6 

R2 ajustado 

F (3,349) 

0.417 

84.875** 

 

Nota: **p < 0.001 

  

 6.6. Análise do modelo de mediação 

 Procurou-se, ainda, analisar em que medida o modelo TTF medeia a relação que existe 

entre as características das tarefas e o desempenho profissional e entre as funcionalidades das 

tecnologias e o desempenho profissional. Como já se tinha verificado as características das 

tarefas têm um efeito significativo no desempenho profissional, mas com a entrada da 

mediadora no modelo este efeito diminui, apesar de continuar a ser significativo, passando de 

ꞵ = 0.577, p < 0.001 para ꞵ = 0.361, p < 0.001. Estes resultados indicam que existe uma 

mediação parcial do impacto do modelo TTF, pois existe um efeito indireto no desempenho 

profissional, sendo esse efeito significativo (Sobel Z = 5.722, p < 0.05; Preacher, 2022), o que 

nos possibilitou corroborar a Hipótese 4 (Tabela 8). 

 

Tabela 8 

Mediação do modelo TTF na relação existente entre as características das tarefas e o 

desempenho profissional  

Variáveis preditoras Desempenho profissional (ꞵ) 

Características das tarefas 0.557** 

R2 ajustado 

F(1, 351)  

0.308 

157.626* 

Características das tarefas  

Modelo TTF 

0.361** 

0.329** 

R2 ajustado 

F(2, 350)  

0.376 

107.162** 

Nota: *p < 0.05; **p < 0.001 
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 Resultados semelhantes foram encontrados para as funcionalidades das tecnologias, 

uma vez que com a entrada do modelo TTF, enquanto VM, o impacto da VI na VD tem 

tendência a diminuir, embora continue a ser significativo, uma vez que se altera de ꞵ = 0.507, 

p < 0.001 para ꞵ = 0.314, p < 0.001. Deste modo, estamos novamente perante uma mediação 

parcial do impacto do modelo TTF, pois existe um efeito indireto no desempenho profissional 

(Sobel Z = 6.378, p < 0.001; Preacher, 2022), o que permitiu validar a Hipótese 5 (Tabela 9). 

 

Tabela 9 

Mediação do modelo TTF na relação existente entre as funcionalidades das tecnologias e o 

desempenho profissional  

Variáveis preditoras Desempenho profissional (ꞵ) 

Funcionalidade das tecnologias 0.507** 

R2 ajustado 

F(1, 351)  

0.255 

121.328* 

Funcionalidade das tecnologias  

Modelo TTF 

0.314** 

0.388** 

R2 ajustado 

F(2, 350)  

0.367 

102.929** 

Nota: *p < 0.05; **p < 0.001 

 

 Os resultados revelaram que apesar das características das tarefas e das 

funcionalidades das tecnologias influenciarem positivamente o desempenho profissional, o 

ajustamento entre as mesmas sobrepõe-se ao seu impacto isoladamente, o que sugere que 

quanto maior é o ajustamento entre as duas variáveis melhor tende a ser o desempenho 

profissional.  
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CAPÍTULO 7  

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O mercado de trabalho atual é marcado por grandes mudanças, onde a tenologia evolui 

a um ritmo cada vez mais rápido e assume um lugar de destaque tanto para os indivíduos, 

como para as organizações (Prasad et al., 2020). Neste contexto, é importante chamar a 

atenção para o facto de que quando as funcionalidades das tecnologias são adequadas às 

características das tarefas, o desempenho profissional tende a melhorar (Hsieh & Lin, 2020). 

Tendo por base este pressuposto a presente investigação teve como objetivo compreender em 

que medida o modelo de TTF modera a relação existente entre as características da função, as 

funcionalidades das tecnologias e o desempenho profissional.   

A análise estatística teve início com uma AFE que permitiu aferir a validade e a 

fiabilidade dos instrumentos utilizados para a recolha de dados. Num segundo momento, 

efetuou-se uma AFC que através dos indicadores χ2, CFI, GFI, RMSEA e SRMR possibilitou 

a validação dos resultados obtidos na análise anterior e confirmar que o modelo se ajusta à 

amostra em estudo.  

A discussão dos resultados segue a ordem das hipóteses formuladas. Assim sendo, foi 

possível apurar que a perceção dos participantes relativamente às funcionalidades das 

tecnologias varia em função da geração a que pertencem, o que permitiu corroborar a 

primeira hipótese. Os resultados revelaram que a Geração Y (Millennial) é a que apresenta 

valores médios mais elevados relativamente às outras gerações. Estas conclusões vão ao 

encontro dos estudos desenvolvidos por Yinghui et al. (2020) segundo os quais a Geração Y 

depende consideravelmente do desenvolvimento tecnológico porque desde a infância que se 

encontram conectados e imersos num ambiente digital e interativo. Folarin (2021) adicionam 

que como os Millenials realizam diversas atividades em simultâneo, necessitam de recorrer a 

todas as funcionalidades que as tecnologias oferecem para conseguirem ser bem-sucedidos. 

A análise dos dados também possibilitou a validação da segunda hipótese, pois 

verificou-se que existe uma correlação positiva entre as características das tarefas e o 

desempenho profissional. Os resultados obtidos no nosso estudo são congruentes com os 

encontrados por Nurtjahjono et al. (2020), onde foi possível concluir que as características da 

função têm impacto no desempenho profissional. Segundo os autores quando o colaborador 



O impacto das características da função e das funcionalidades das tecnologias no desempenho 

profissional: o papel mediador do modelo Task-Technology Fit 

 

 

 

 

     

Margarida Ruivo Tam                                                                                                                             43 

 

utiliza várias competências para realizar as suas tarefas, se identifica com o trabalho, 

perceciona que o mesmo tem significado, tem autonomia para desempenhar as suas funções e 

lhe é dado feedback sobre o trabalho desenvolvido, a sua performance tende a melhorar 

consideravelmente. Na mesma linha, Setiono e Hidayat (2021) referem que os trabalhadores 

que conhecem as etapas relacionadas com as características das tarefas, que estão a 

desempenhar, têm maior confiança no trabalho que executam e esforçam-se para serem bem-

sucedidos.   

Também foi possível constatar que o desempenho profissional é influenciado pelo 

modelo TTF o que viabilizou a confirmação da terceira hipótese de investigação. Estes 

resultados são consistentes aos encontrados por Alamri et al. (2020) e Saputro et al. (2020) 

segundo os quais o ajustamento entre as funcionalidades das tecnologias e as características 

das tarefas têm um efeito positivo no desempenho profissional. Kurniawati e Yuana (2021) 

acrescentam que quanto maior for a compatibilidade entre as tarefas desempenhadas e a 

tecnologia utilizada melhor será o desempenho dos colaboradores. De acordo com Presti et al. 

(2021) quando a tecnologia é usada e os seus efeitos sobre o desempenho são observados, 

pode adaptar-se a sua utilização para melhor corresponder às necessidade e expectativas do 

colaborador e da organização. 

Verificou-se, ainda, que o modelo TFF medeia a relação existente entre as 

características das tarefas e o desempenho profissional o que corrobou a quarta hipótese de 

inestigação. Estas conclusões vão ao encontro dos trabalhos de Moreno e Cavazottem (2015) 

segundo as quais, o desempenho dos trabalhadores tem tendência a melhorar quando as 

funcionalidades das tecnologias oferecem recursos e suporte que correspondem aos requisitos 

das tarefas. Quando a tecnologia constitui uma ferramenta apropriada às necessidades dos 

trabalhadores, o impacto do modelo TTF no desempenho geral é maior. Hidayat et al. (2021) 

adicionam que o modelo TTF tem um efeito significativo no desempenho dos trabalhadores e 

funciona como um mecanismo de mediação entre as características das tarefas e o 

desempenho profissional. Segundo Setiono e Hidayat (2021) quando os trabalhadores 

conhecem as características das tarefas que realizam têm noção que quando as tecnologias 

correspondem às suas necessidades, alcançam níveis de desempenho superiores. 

Por último, apurou-se que o modelo TTF medeia a relação existente entre as 

funcionalidades das tecnologias e o desempenho profissional, o que permitiu corroborar a 
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quinta hipótese. Os nossos resultados são semelhantes aos encontrados por Jeyaraj (2022) 

que demonstram que quando as tecnologias se ajustam às tarefas, os colaboradores têm 

tendência a usá-las com mais frequência, o que se reflete nos seus níveis de desempenho. 

Tavitiyaman et al. (2022), por sua vez, referem que o uso das tecnologias é mais proveitoso se 

as suas funcionalidades se ajustarem às características da função e às necessidades dos 

colaboradores. 

 

7.1. Contributos teóricos e práticos  

Este estudo contribuiu para aprofundar o conhecimento sobre o impacto das 

funcionalidades das tecnologias e das características das tarefas no desempenho profissional e 

averiguar de que forma essa relação pode ser influenciada pelo modelo TTF.  

Os resultados obtidos são fundamentais para alertar os gestores de RH para a 

importância do uso das tecnologias em contexto laboral, porque quando as suas 

funcionalidades se ajustam às tarefas que os colaboradores realizam o desempenho 

profissional tem tendência a melhorar significativamente. Além do mais chama a atenção para 

o valor do modelo TTF em contexto profissional, porque além de melhorar significativamente 

o desempenho dos colaboradores permite executar as tarefas com maior eficácia e celeridade.  

 Esta investigação é, ainda, relevante para sensibilizar os responsáveis pelos RH para a 

importância de conhecerem detalhadamente as tarefas desempenhadas pelos seus 

colaboradores, pois só assim é possível selecionar a tecnologia mais adequada a cada função e 

contribuir para alcançar os objetivos organizacionais. 

Como foi referido ao longo do trabalho, as tecnologias têm evoluído de uma forma 

muito célere, pelo que é imprescindível que as organizações atualizem constantemente as TIC 

que utilizam no seu dia-a-dia, caso contrário os produtos/serviços que oferecem ao cliente 

tornam-se obsoletos, o que diminui a sua competitividade no mercado de trabalho. Por 

conseguinte, é importante incentivar os colaboradores para frequentarem ações de formação 

que lhes permita atualizar e/ou adquirir novos conhecimentos que contribuam para o sucesso 

da organização. 
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7.2. Limitações e estudos futuros 

 O presente estudo apresenta inevitavelmente algumas limitações que não podem ser 

ignoradas, mas antes reconhecidas uma vez que podem servir de base a investigações futuras. 

A primeira diz respeito à amostra, uma vez que os dados foram recolhidos apenas em Portugal 

e maioritariamente na Área Metropolitana de Lisboa, o que impossibilita a generalização dos 

resultados. Neste particular, recomenda-se que o modelo seja testado em diferentes zonas 

geográficas e em diferentes culturas, para que os resultados possam ser comparados e 

replicados em organizações que necessitem de melhorar a sua performance.  

Outra limitação prende-se com o facto de a recolha de dados ter sido feita num único 

momento, o que apenas permite tirar conclusões para aquele período de tempo específico. 

Dado que as perceções são facilmente alteráveis, seria interessante fazer um estudo 

longitudinal e acompanhar a evolução do desempenho profissional à medida que o modelo 

TTF vai sendo aceite pelos colaboradores e implementado nas organizações. 

Também é de sublinhar que a dimensão “utilização” que faz parte do modelo original 

de Goodhue e Thompson (1995) não foi incluída no modelo concetual, o que pode ter 

limitado os resultados obtidos. Deste modo, seria interessante que em estudos futuros o 

modelo TTF fosse utilizado na sua totalidade para verificar se os outputs extraídos 

apresentam diferenças em relação aos que se obtiveram no âmbito desta investigação. 

Recomenda-se, ainda, a inclusão do modelo TAM (Technology Acceptance Model) 

para prever e explicar a aceitação ou rejeição das tecnologias por parte dos utilizadores. 
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CONCLUSÃO 

 

As tecnologias têm vindo a aumentar o desempenho dos colaboradores nas tarefas que 

executam, o que se reflete na performance organizacional (Acemoglu & Restrepo, 2019). Não 

obstante, é importante não esquecer que as tarefas têm características específicas que as 

distinguem umas das outras, nomeadamente no que diz respeito ao grau de dificuldade e às 

competências que exigem para a sua execução (Wang et al., 2021).  

Neste âmbito, Euajarusphan (2021) refere que a utilização das novas tecnologias em 

contexto laboral além de contribuir para aperfeiçoar essas competências, tem um impacto 

positivo no desempenho dos colaboradores. No entanto, é fundamental que as funcionalidades 

das tecnologias se ajustem às características da função, caso contrário não correspondem às 

necessidades e expectativas dos colaboradores, que começam a resistir à sua utilização e não 

aproveitam todo o seu potencial (Mejia et al., 2021). 

Quando a tecnologia é utilizada de forma eficaz melhora o desempenho dos 

colaboradores e aumenta o nível de produtividade da organização (Singh & Verma, 2019), 

pelo que se considerou pertinente analisar o papel mediador do modelo de TTF na relação 

existente entre as características da função, as funcionalidades das tecnologias e o 

desempenho profissional.  

Os resultados obtidos confirmaram as cinco hipóteses de estudo, o que permitiu dar 

resposta à questão de investigação. Deste modo, verificou-se que a perceção dos participantes 

relativamente às funcionalidades das tecnologias varia em função da geração a que pertencem, 

com a Geração Y (Millennial) a apresentar os valores médios mais elevados, o que pode ser 

explicado pela permanente conexão ao ambiente digital (Yinghui et al., 2020).  

 Verificou-se ainda que existe uma associação moderadamente positiva entre as 

características das tarefas e o desempenho profissional, o que sugere que quanto mais os 

indivíduos conhecem as especificidades das tarefas que executam melhor é o seu desempenho 

profissional (Setiono & Hidayat, 2021).  

Também foi possível apurar que o desempenho profissional é influenciado pelo 

modelo TTF, o que revela que quando as funcionalidades das tecnologias se ajustam às 

características da função, a performance dos colaboradores tem tendência a melhorar 

(Shishakly et al., 2021).  
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Por fim, demonstrou-se que o modelo TFF medeia a relação existente entre as 

características das tarefas e o desempenho profissional e as funcionalidades das tecnologias e 

o desempenho profissional, o que contribui para chamar a atenção para a importância deste 

ajustamento, porque só assim as mesmas são usadas com maior frequência (Jeyaraj, 2022).     

Apesar das limitações mencionadas, o presente trabalho atingiu os objetivos propostos, 

pois contribuiu para aprofundar o conhecimento sobre a temática em estudo e apesar de não 

permitir generalizar os resultados revelou-se útil para refletir sobre a importância do modelo 

TTF em contexto organizacional. A congruência entre os resultados apresentados e os estudos 

mencionados na revisão de literatura sugerem que as nossas conclusões são válidas e podem 

ser vantajosas quando tidas em consideração no dia-a-dia das organizações. 
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